
REFLETIR A PALAVRA
O X Domingo do tempo comum traz-nos o desconforto 
causado por Jesus junto daqueles que não pretendiam 
qualquer ruptura ou mudança que abalasse as 
certezas de quem se sentia “dono” dos desígnios de 
Deus. Na verdade, Jesus causa divisão mas apenas 
entre aqueles que querem deixar o Homem sujeito 
aos seus demónios, escravizado por visões que 
o desumanizam, e aqueles que, acolhendo a Sua 
mensagem, vivem uma liberdade que nos projecta 
para a escuta do Outro e dos outros. Só neste sentido 
Jesus “Está fora de Si” e a todos estes chama “meu 
irmão, minha irmã e minha Mãe”.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
Dia 11/06 – Convivo do Clero; 
Dia 12/06-12h30 – Reunião do Conselho Económico 
Paroquial; 
Dia 13/06-10h00 – Eucaristia em São Francisco;
Dia 13/06-11h00 – Eucaristia na SCMVC - Lar de Terceira 
Idade - Grupo I;
Dia 13/06-15h00 – Casamento na Ig. Matriz;
Dia 14/06-10h30 – Eucaristia em São Francisco;
Dia 15/06 – Atividade da Catequese da Infância;
Dia 15/06-19h00 – Eucaristia de transferência da 
Imagem de São João do Altar para o Andor;
Dia 16/06-13h00 – Casamento e Batismo na Ig. Matriz;

INSCRIÇÕES PARA O 1º ANO DA CATEQUESE – 
Preparando, já, o próximo ano de catequese 
(2024/25), anuncia-se aos interessados a abertura 
das inscrições para o primeiro ano da catequese. 
As mesmas decorrem no cartório paroquial até 12 
de agosto, mediante a apresentação da cédula da 
Vida Cristã/ certidão de Batismo e uma fotografia da 
criança.

CATEQUESE |RENOVAÇÃO DE MATRÍCULAS – 
Apelamos aos pais e encarregados de educação para 
que renovem a matrícula dos seus filhos, de acordo 
com o ano que vão frequentar. Não aceitaremos na 
Catequese Paroquial catequizandos sem que estejam 
devidamente inscritos. Assim, para uma melhor 
programação da Catequese Paroquial, apelamos para 
que a renovação das matrículas aconteça da forma 
mais célere possível. 

FESTA DE SANTO ANTÓNIO – Estamos prestes a 
celebrar a festa de Santo António, grande Santo 
português, padroeiro secundário de Portugal, cujo 
programa é o seguinte: dias 11 e 12, pelas 19h, haverá 
Eucaristia com pregação. No dia 13, dia de Santo 
António, também às 19h, haverá Eucaristia Solene, 
com sermão e distribuição do Pão de Santo António. 
Os ofertórios das celebrações enunciadas reverterão 
a favor dos custos inerentes à organização da 
Festividade Antonina. Seja solidário.

CARTÓRIO PAROQUIAL – No dia 11 de junho o Cartório 
Paroquial encontrar-se-á encerrado no período das 
20h às 22h.

TERÇO – Dia 11: Zinha Samuel; Dia 12: Almerinda 
Barbosa; Dia 13: Adoração ao Santíssimo Sacramento; 
Dia 14: Adolfo Lima; Dia 15: Rui Maia; Dia 16: Mov. 
Carismático.

DESTAQUE
FESTA DE SÃO JOÃO – Informamos que em virtude 
das festividades em honra de São João celebraremos 
Eucaristia na Igreja Matriz nos seguintes horários: 
09h30, 11h30 e às 15h30, acontecendo de seguida a 
procissão pelas ruas da cidade. Fundamentalmente, 
será importante perceber que a procissão é sempre o 
prolongamento da celebração acontecida dentro da 
Igreja, transpondo para o exterior a manifestação da 
fé dos fiéis, levando pelas ruas da cidade, vila ou aldeia, 
os elementos icónicos da fé professada, celebrada, 
vida, anunciada e, assim, amplamente contemplada 
por todos. 
Chamamos ainda a atenção para o momento solene 
da descida do Padroeiro do seu nicho para o andor, a 
acontecer na Eucaristia do dia 15, às 19h00.

PASSEIO PAROQUIAL – No dia 21 de julho a 
Comunidade Paroquial de São João Batista vai viver 
um dia de “Convívio Paroquial” fora de portas. 
Elegemos o Parque de Merendas da Capela de Nossa 
Senhora do Castro, em Viana do Castelo, como espaço 
adequado para passar momentos de encontro e 
confraternização.   

A participação implica a aquisição de um bilhete que 
servirá de inscrição. Os bilhetes estarão disponíveis, a 
partir de 8 de junho, no cartório paroquial, na sacristia 
da Igreja Matriz e ainda junto de alguns dos nossos 
colaboradores. Cada bilhete terá o custo de 10 (dez) 
euros e o número do bilhete será o número do banco 
que o paroquiano ocupará no autocarro. O transporte 
e o convívio ficarão à responsabilidade da equipa 
organizadora. As famílias participantes terão somente 
que levar o “farnel” para a hora do almoço e muito boa 
disposição. 

Em breves traços, a iniciativa inicia pelas 8h, com 
a saída de Vila do Conde, pelas 11h celebraremos 
Eucaristia comunitária, seguindo-se o almoço, ao estilo 
de piquenique. Da parte da tarde teremos animação, 
jogos tradicionais e encerraremos o dia com uma 
sardinhada promovida pela Comissão Organizadora. 
O Rev. Prior deixa um apelo amigo para que todas as 
famílias da comunidade se inscrevam, com a promessa 
de um dia inesquecível para todos!  

Cristo conquistando Satanás, 
Hieronymus Wierix, 1585, Museu Britânico, Londres, Inglaterra

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde
 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 
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Perdida a amizade divina, 
pelo pecado, o homem e a 
mulher encontram-se reduz-
idos à sua condição de seres 
limitados e vêem crescer em 
si o orgulho e a fuga à re-
sponsabilidade. 
O homem acusa a mulher. 
Esta desculpa-se com a ser-
pente. Apesar disso, o Sen-
hor promete o triunfo final 
do bem que há-de vencer a 

injustiça, o egoísmo. Jesus Cristo realizará a salvação de cada homem, 
e de toda a humanidade. 
   

LEITURA I Gen 3, 9-15       
«Estabelecerei inimizade entre a tua descendência e a 

descendência dela»      

Jesus é objeto de toda a 
espécie de calúnias. Os es-
cribas vão ao ponto de O 
acusarem de pactuar com 
Belzebu o príncipe dos 
demónios. Nem por isso 
Jesus deixou de levar por 
diante a missão que o Pai 
lhe confiara – a implanta-
ção do Reino de Deus entre 
os homens. Muitos irmãos 
nossos lutam hoje contra o 

mal: contra o racismo, as torturas, as injustiças e a privação de liber-
dade. E também estes são acusados de estabelecerem a anarquia 
entre os homens. Colocamos nós a vontade de Deus acima de tudo? 

EVANGELHO Mc 3, 20-35      
«Satanás está perdido»    

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS

Naquele tempo, Jesus chegou a casa com os seus discípulos. 
E de novo acorreu tanta gente, que eles nem sequer podiam 
comer. Ao saberem disto, os parentes de Jesus puseram-
se a caminho para O deter, pois diziam: «Está fora de Si». 
Os escribas que tinham descido de Jerusalém diziam: «Está 
possesso de Belzebu», e ainda: «É pelo chefe dos demónios 
que Ele expulsa os demónios». Mas Jesus chamou-os e 
começou a falar-lhes em parábolas: «Como pode Satanás 
expulsar Satanás? Se um reino estiver dividido contra si 
mesmo, tal reino não pode aguentar-se. E se uma casa estiver 
dividida contra si mesma, essa casa não pode durar. Portanto, 
se Satanás se levanta contra si mesmo e se divide, não pode 
subsistir: está perdido. Ninguém pode entrar em casa de um 
homem forte e roubar-lhe os bens, sem primeiro o amarrar: só 
então poderá saquear a casa. Em verdade vos digo: Tudo será 
perdoado aos filhos dos homens: os pecados e blasfémias 
que tiverem proferido; mas quem blasfemar contra o Espírito 
Santo nunca terá perdão: será réu de pecado para sempre». 
Referia-Se aos que diziam: «Está possesso dum espírito 
impuro». Entretanto, chegaram sua Mãe e seus irmãos, que, 
ficando fora, O mandaram chamar. A multidão estava sentada 
em volta d’Ele, quando Lhe disseram: «Tua Mãe e teus irmãos 
estão lá fora à tua procura». Mas Jesus respondeu-lhes: 
«Quem é minha Mãe e meus irmãos?». E, olhando para aqueles 
que estavam à sua volta, disse: «Eis minha Mãe e meus irmãos. 
Quem fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, minha irmã 
e minha Mãe».  

Palavra da salvação.

Os sofrimentos do dia a dia 
não preocupam o Apóstolo 
S. Paulo. Nem tão pouco o 
atormenta a condição de 
ser mortal, pois deposita 
toda a sua esperança no 
Senhor que lhe concederá 
uma morada eterna. Por 
isso, nos recomenda uma at-
enção especial para os bens 
do espírito, para aquilo que 
não se vê, mas é duradoiro.    

LEITURA II 2 Cor 4, 13 – 5, 1  
«Acreditamos; por isso falamos»     

ALELUIA 	 Jo 12, 31b-32        

Refrão: Aleluia. Repete-se

Chegou a hora em que vai ser expulso 
o príncipe deste mundo, diz o Senhor; 
e quando Eu for levantado da terra, 
atrairei todos a Mim. 

  		  Refrão

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO 
APÓSTOLO S. PAULO AOS CORÍNTIOS  

Irmãos: Diz a Escritura: «Acreditei; por isso falei». Com este 
mesmo espírito de fé, também nós acreditamos, e por isso 
falamos, sabendo que Aquele que ressuscitou o Senhor 
Jesus também nos há-de ressuscitar com Jesus e nos levará 
convosco para junto d’Ele. Tudo isto é por vossa causa, para 
que uma graça mais abundante multiplique as ações de graças 
de um maior número de cristãos para glória de Deus. Por 
isso, não desanimamos. Ainda que em nós o homem exterior 
se vá arruinando, o homem interior vai-se renovando de dia 
para dia. Porque a ligeira aflição dum momento prepara-nos, 
para além de toda e qualquer medida, um peso eterno de 
glória. Não olhamos para as coisas visíveis, olhamos para as 
invisíveis: as coisas visíveis são passageiras, ao passo que as 
invisíveis são eternas. Bem sabemos que, se esta tenda, que 
é a nossa morada terrestre, for desfeita, recebemos nos Céus 
uma habitação eterna, que é obra de Deus e não é feita pela 
mão dos homens.  
				         Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DO GÉNESIS      
  

Depois de Adão ter comido da árvore, o Senhor Deus 
chamou-o e disse-lhe: «Onde estás?». Ele respondeu: «Ouvi o 
rumor dos vossos passos no jardim e, como estava nu, tive 
medo e escondi-me». Disse Deus: «Quem te deu a conhecer 
que estavas nu? Terias tu comido dessa árvore, da qual te 
proibira comer?». Adão respondeu: «A mulher que me destes 
por companheira deu-me do fruto da árvore e eu comi». O 
Senhor Deus perguntou à mulher: «Que fizeste?». E a mulher 
respondeu: «A serpente enganou-me e eu comi». Disse então 
o Senhor Deus à serpente: «Por teres feito semelhante coisa, 
maldita sejas entre todos os animais domésticos e todos os 
animais selvagens. Hás-de rastejar e comer do pó da terra 
todos os dias da tua vida. Estabelecerei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a descendência dela. Esta 
há-de atingir-te na cabeça e tu a atingirás no calcanhar».        

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL                   
Salmo 129 (130), 1-2.3-4ab.4c-6.7-8 (R. 7) 

Refrão: No Senhor está a misericórdia e abundante 
redenção. 	                                                                               Repete-se

Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor, 
Senhor, escutai a minha voz. 
Estejam os vossos ouvidos atentos 
à voz da minha súplica. 		 Refrão 

Se tiverdes em conta os nossos pecados, 
Senhor, quem poderá salvar-se? 
Mas em Vós está o perdão 
para Vos servirmos com reverência. 		 Refrão 

		


